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cardiologia na imprensa

Várias pesquisas médicas detectaram um 
significativo aumento de problemas cardíacos 
agudos após a ocorrência de eventos 
catastróficos, sejam atentados terroristas, 
guerras ou fenômenos da natureza. Estudioso 
do assunto, Sergio Timerman, diretor do Centro 
de Treinamento e Pesquisa em Emergências 
Cardiovasculares do InCor e das Escolas de 
Ciências da Saúde da Universidade Anhembi 
Morumbi explica:

“O atentado terrorista ao World Trade Center 
(setembro/2001), o furacão Katrina em Nova 
Orleans (agosto/2005) e as inundações em Santa 
Catarina (dezembro/2008) são exemplos de 
grandes catástrofes que têm estimulado interesse 
na compreensão das consequências para a saúde 
geral e cardiovascular.

Potenciais efeitos causados pelo estresse agudo 
são atualmente estudados, embora não haja 
dados suficientes disponíveis sobre terremotos, 
enchentes, terrorismo e outros. Os efeitos 
psicológicos podem durar semanas, se não meses, 
e, às vezes, deixam uma sequela permanente.

Desde os ataques ao World Trade Center foram 
associados aumento do stress pós-traumático e 
problemas cardiovasculares. Existem conhecidos 
efeitos fisiopatológicos do estresse agudo e 
a indução ou potencialização de arritmias 
cardíacas; indução de isquemia miocárdica em 
pacientes suscetíveis subjacentes à doença 
arterial coronariana; aumento da pressão 
arterial, precipitação de piora da função 
endotelial e/ou lesão endotelial, anormalidade 
da coagulação; e hemoconcentração. Esses 
representam todas as áreas importantes para 
estudos, após a ocorrência de catástrofes.

Com base nos atuais dados epidemiológicos e 
fisiopatológicos relativos a efeitos cardíacos 
agudos pós-estresse, faz-se necessário o 
acompanhamento de perto dos pacientes de 
alto risco cardíaco após esses eventos. Recentes 
estudos demonstraram um aumento de infarto 
do miocárdio (IAM) no momento e semanas após 
catástrofes naturais. O papel do estresse crônico 
na patogênese do IAM é ainda mal compreendido 
nessa ocasião.

Os dados pós-Katrina revelaram que ocorreu 
perda de emprego e de seguros, diminuiu 
o acesso à saúde preventiva e aumentou a 
incidência de IAM. Além disso, parece que o 
estresse leva a um grave transtorno psicossocial 
com perda de emprego, de seus lares e, com 
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isso, aumento do abuso de drogas, tabagismo e 
abandono de terapêutica. 

A SBC está analisando o aumento na incidência 
de IAM e de morte súbita após as enchentes de 
Santa Catarina, baseada exatamente nos 
dados pós-Katrina, que mostraram número 
três vezes maior de ocorrências, dois anos 
após o desastre, o que representou uma 
mudança significativa na condição de 
saúde da população geral. Um maior 
estudo sobre os efeitos do estresse 
crônico faz--se necessário e conta 
com o apoio integral dos nossos 
dirigentes da sociedade.”

Leia mais na página 10.


